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• Fonologia 

• Prosódia                           

• Sintaxe 

• Morfologia 

• Semântica 

• Pragmática 

Linguagem 

 (Mendonça, L.I.Z., 2010) 
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Fala 

(Prates, l.P.C.S.; Martins, V.O.; 2011) 

“Canal que viabiliza a expressão da linguagem e corresponde à 
realização motora da linguagem.”  
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Hemisférios cerebrais 
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Distúrbios de fala  

Apraxia de fala e disartria. 

Distúrbios de linguagem  

Afasias, dislexias e disgrafias. 
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Apraxias Ideomotoras: 

Apraxia de Fala  

Apraxia Orofacial 

Apraxia de Fala 
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Disartria 

Características comumente observadas: imprecisão na 
articulação de consoantes, monoaltura, monointensidade e 
alteração de  velocidade de fala. 
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Afasia 

“Alteração no conteúdo, forma e uso da linguagem e de seus 
processos cognitivos subjacentes, tais como percepção e memória.  
Redução e disfunção, que se manifestam tanto na expressão 
quando na compreensão da linguagem oral e escrita.” 

(Chapey, 1996). 
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Afasia de Broca 

Afasias emissivas/expressão 

Afasia de Condução 

Afasia transcortical Motora 
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Afasia de Wernicke 

Afasia transcortical Sensorial 

Afasia Anômica 

Afasias Receptivas 
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Afasia Transcortical Mista 

Afasia Mista 

Afasia Global 

Afasias Mistas 
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Transcortical 
sensorial 

Transcortical 
sensorial Transcortical 

sensorial 

Sim 

Sim Não 

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Repetição 

Compreenção 

Fluência Não 

Sim Não 

Anomia 

Condução Global 

Broca 
Wernicke 
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• Escolaridade 

• Nacionalidade 

• Profissão 

• Lesão 

• Medicamentos 

• Queixas comunicativas  

• Atividades de vida diária 

Aspectos da Avaliação  



Comunicação alternativa  
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Prancha de  
comunicação alternativa  
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Orientações  

Comunicação é 
importante 

para o paciente. 

Não insista para que 
o paciente dê 

respostas perfeitas. 

Seja natural com o 
paciente.  

Inclua-o nos 
assuntos de família.  

Entender o que o 
paciente está 

tentando explicar. 
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Fale de modo 
simples e objetivo. 

Fale sempre de 
frente para o 

paciente. 

Atividade solicitada 
deve estar dentro 
das capacidades 

atuais. 

Apresente uma 
tarefa por vez. 

Faça perguntas diretas 
que requerem um 

simples “sim” ou “não”  

Orientações  
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Saiba esperar. Não responda pelo 
paciente. 

Use repetição e 
redundância. 

Use frases curtas, 
claras e diretas. 

Trate o adulto 
afásico como o 

adulto que é. 

Orientações  
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É importante saber que o maior progresso da linguagem é 

geralmente notado nos primeiros seis meses após o AVC, pois 

pode haver recuperação de algum tecido cerebral 

originalmente, mas não definitivamente, envolvido.  

A Terapia de fala deve ser iniciada o mais cedo possível para 

evitar depressões e encorajar o paciente, bem como utilizar a 

neuroplasticidade a nosso favor. 
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